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RESUMO. A metapensenidade contribui para o aumento da autocognição dos mecanismos 
pensênicos. O presente artigo tem como objetivo propor modelo de compreensão da capaci-
dade de analisar a própria pensenidade com o propósito autoconsciencioterápico, enquanto 
técnica. O desenvolvimento da técnica é resultado de autopesquisa da autora, fundamentada 
no Paradigma Consciencial. O artigo é constituído pelas seguintes seções: I. Da Pensenida-
de à Metapensenidade; II. Metapensenidade; III. Metapensenidade Autoconsciencioterápi-
ca; IV. Proposta de Modelo; V. Técnica da Metapensenidade Autoconsciencioterápica; VI. 
Aplicabilidade da Técnica. Conclui-se que o uso sistemático da técnica com finalidade au-
toconsciencioterápica promove o aprofundamento da autocognição e intervenção mais ime-
diata em relação aos fatores disfuncionais da intraconsciencialidade. Será útil ser experi-
mentada por outros pesquisadores interessados, de modo a ampliar a compreensão sobre  
a técnica. 
Palavras-chave: autexperimentação; autoconsciencioterapia; ferramenta autevolutiva; me-
tacognição; proatividade. 
 
RESUMEN. La metapensenidad contribuye al aumento de la autocognición de los meca-
nismos pensénicos. El presente artículo tiene como objetivo proponer un modelo de com-
prensión de la capacidad de analizar la propia pensenidad con finalidad autoconciencioterá-
pica, como técnica. El desarrollo de esta técnica es el resultado de la autoinvestigación de la 
autora, basada en el Paradigma Conciencial. El artículo consta de los siguientes apartados: 
I. Del Pensamiento a la Metapensenidad; II. Metapensenidad; III. Metapensenidad Auto-
conciencioterápica; IV. Propuesta modelo; V. Técnica de la Metapensenidad Autoconcien-
cioterápica; VI. Aplicabilidad de la Técnica. Se concluye que el uso sistemático de esta téc-
nica con finalidad autoconciencioterápica promueve la profundización del autoconocimien-
to y una intervención más inmediata con relación a los factores disfuncionales de la intra-
conciencialidad. Puede ser útil que otros investigadores interesados la apliquen para am-
pliar la comprensión sobre la técnica. 
Palabras clave: autovivencia; autoconciencioterapia; herramienta autevolutiva; metacogni-
ción; proactividad. 
 
ABSTRACT. Metathosenity contributes to increase self-cognition in thosenic mechanisms. 
This article aims to propose a model for understanding the ability to analyze one’s own 
thosenity, with a self-conscientiotherapeutic purpose, as a technique. The development of 
the technique is a result of the author's self-research, based on the Consciential Paradigm. 
The article consists of the following sections: I. From Thosenity to Metathosenity; II. Meta-
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thosenity; III. Self-conscientiotherapeutic Metathosenity; IV. Model Proposal; V. Self-
conscientiotherapeutic Metathosenity Technique; VI. Applicability of the Technique. It is 
concluded that the systematic use of the technique with a self-conscientiotherapeutic pur-
pose promotes the deepening of self-cognition and more immediate intervention in relation 
to intraconsciential dysfunctional factors. It will be helpful to be experimented by other in-
terested researchers, to expand the understanding of the technique. 
Keywords: self-experimentation; self-conscientiotherapy; self-evolutionary tool; metacog-
nition; proactivity. 

 
 
INTRODUÇÃO 
 
Autocognição. A metapensenidade contribui para o aumento da autocognição  

e para a intervenção mais imediata nos mecanismos pensênicos disfuncionais, além de 
favorecer a percepção mais realista da intraconsciencialidade.  

Objetivo. O objetivo deste artigo é propor modelo de compreensão da metapen-
senidade com propósito autoconsciencioterápico, enquanto técnica ou ferramenta aute-
volutiva. 

Metodologia. O desenvolvimento da técnica é resultado da autexperimentação da 
autora no seu cotidiano, fundamentada no Paradigma Consciencial.  

Estrutura. O artigo está estruturado da seguinte forma:  
I. Da Pensenidade à Metapensenidade.  
II. Metapensenidade.  
III. Metapensenidade Autoconsciencioterápica.  
IV. Proposta de Modelo.  
V. Técnica da Metapensenidade Autoconsciencioterápica.  
VI. Aplicabilidade da Técnica.  

 
I.   DA PENSENIDADE À METAPENSENIDADE 
 
Pensenidade. Pensenizar é o ato ou ação da consciência em qualquer circunstân-

cia, dimensão existencial ou momento evolutivo. Compreende a conjugação ininterrupta 
de ideias ou pensamentos, emoções e sentimentos e manifestações energéticas.  

Influências. A autopensenidade pode sofrer pelo menos 4 fatores de influência:  
1. Lateropensenes: pensenes laterais, coadjuvantes, capazes de alterar ou influir 

sobre o pensene pessoal.  
2. Exopensenes: pensamentos externos à consciência. 
3. Holopensenes: decorrentes dos ambientes.  
4. Xenopensenes: cunhas mentais ou pensenes intrusivos assediadores. 

Pensenograma. O estudo da própria pensenidade pode ser aprofundado com  
o instrumento denominado pensenograma, desenvolvido por Juliana Carvalho (2011,  
p. 92 a 104).  
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Autobservação. A consciência tem a possibilidade de desenvolver a rotina de ob-
servar-se, com autocrítica, os pensenes e reações subsequentes, com foco nos mecanis-
mos intraconscienciais, fatos e parafatos associados.  

Inteligência. Essa capacidade de observação pessoal está relacionada com módu-
los específicos de inteligência atuantes e complementares entre si, permitindo à consci-
ência ser capaz de se entender, compreender o próprio mecanismo de funcionamento  
e, ainda, a interação deste com as diferentes realidades do Cosmos.  

Multidotação. Das múltiplas dotações intelectuais, destacam-se 6, sendo as 5 pri-
meiras, a seguir, propostas por Vieira (2018, p. 12.809), e a 6ª inteligência, na sequên-
cia, por Almeida (2018, p. 12.817):  

1. Inteligência pessoal: a capacidade de entender a si mesmo e aos outros. 
2. Inteligência experimental: o aproveitamento da experiência enquanto apren-

dizado para situações futuras similares. 
3. Inteligência interna: a destreza mental perante as situações, percebendo as 

consequências práticas das escolhas e a necessidade de reajuste quando as estratégias 
adotadas não são adequadas no seu propósito evolutivo.  

4. Inteligência parapsíquica: em relação às manifestações energéticas, fenomê-
nicas, anímicas, holossomáticas e multidimensionais. 

5. Inteligência evolutiva: a aplicação autoconsciente do mecanismo da evolução 
consciencial lúcido, na dinamização do próprio desempenho autopensênico e cosmo-
ético.  

6. Inteligência autoconsciencioterápica: a faculdade de conhecer, compreender 
e renovar a realidade consciencial pessoal, a partir da capacidade de realizar a autocons-
ciencioterapia.  

Mecanismo. A consciência desenvolve modo de funcionar e se relacionar com  
o mundo ao longo das múltiplas existências. Segundo a especialidade Conscienciotera-
peuticologia, trata-se do mecanismo de funcionamento consciencial, o qual pode se 
apresentar de duas formas:  

1. Homeostático: forma padrão de pensar, sentir e agir fisiológica, cosmoética  
e evolutiva, responsável pela promoção, manutenção e restabelecimento da saúde cons-
ciencial.  

2. Patológico: forma padrão de pensar, sentir e agir antifisiológica, anticosmoéti-
ca e antievolutiva, sendo causa e consequência de doenças e síndromes conscienciais 
(DTPC, on-line). 

Manifestação. A expressão dos autopensenes traduz-se na manifestação consci-
encial, resultado da paragenética, genética e mesologia, em interação com as realidades 
e pararrealidades intraconscienciais e com o cosmos.  
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II.  METAPENSENIDADE 
 
Metapensenidade. A metapensenidade é a capacidade da consciência em sobre-

pairar a própria pensenidade, sendo capaz de refletir criticamente sobre os pensenes 
gerados ou captados.  

Atributologia. Enquanto conceito composto, a metapensenidade é possível pela 
conjunção de diferentes trafores em ação, notadamente: 

01. Atenção: ordinária e dividida. 
02. Analiticidade: a avaliação, investigação e exame de si próprio.  
03. Compreensão: o entendimento, a intelecção do modo de ser. 
04. Curiosidade: o interesse em querer se conhecer com o objetivo de se me-

lhorar. 
05. Detalhismo: o cuidado com os detalhes ou minúcias do funcionamento pes-

soal. 
06. Foco: o acompanhamento da vida intrapsíquica com objetivo autevolutivo. 
07. Organização: a estruturação pessoal. 
08. Cognição: o autoconhecimento. 
09. Criticidade: a consideração de fatos e parafatos com base em critérios de 

valor. 
10. Criteriosidade: a faculdade de avaliação e escolha.  
11. Flexibilidade: a maleabilidade ou agilidade de compreender e se adaptar. 
12. Inteligência: o uso das funções psíquicas, parapsíquicas, fisiológicas e parafi-

siológicas na aquisição do conhecimento, compreensão e significado dos fatos e para-
fatos. 

13. Hiperacuidade: a agudeza dos sentidos e dos atributos mentais. 
14. Lucidez: o autorrealismo perante as vivências e circunstâncias. 
15. Maturidade: o uso da experiência e da ponderação na autanálise. 
16. Memória: a retenção ou fixação de informações sobre o próprio funciona-

mento, de modo a poder refletir posteriormente sobre esse material. 
17. Observação: o exame atento dos pensenes. 
18. Perspicácia: a compreensão exata, argúcia, sagacidade ou destreza mental. 
19. Racionalidade: o exercer da própria razão ou logicidade sobre si mesmo. 
20. Reflexão: o fato de a consciência poder elaborar cogitações sobre si mesma. 

Complexidade. A metapensenidade é conceito que envolve vários traços, consi-
derando a abrangência das manifestações da consciência, a dinâmica pensênica em 
interação consigo e as outras consciências, a todo o momento, em diferentes dimensões.  

Autoparacientificidade. Esse processo de autoconhecimento fundamenta-se na 
autexperimentação, no uso da razão, em conjugação com o parapsiquismo lúcido. A pa-
raperceptibilidade e a sinalética energética pessoal permitem à conscin conhecer, de 
fato, a autoconsciencialidade, ou seja, a própria realidade multidimensional.  
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Retilinearidade. Desenvolver a competência de sobrepairamento autocrítico dos 
autopensenes, com cosmoética, possibilita seu burilamento com vista à retilinearidade. 
Exercer a Cosmoética exige, no mínimo, equilíbrio pensênico. 

Autodiscernimento. A metapensenidade resulta da observação, análise e síntese 
sustentando o processo de autodiscernimento sobre as próprias manifestações. Trata-se 
de construção continuada da autocientificidade. 

 
III. METAPENSENIDADE AUTOCONSCIENCIOTERÁPICA 
 
Diferencial. A metapensenidade pode ser usada com diferentes finalidades, de 

modo pontual ou ininterrupto. A proposta neste artigo é a de fazer uso da metapenseni-
dade com objetivo autoconsciencioterápico de modo contínuo. 

Abertismo. Observar a própria pensenidade pelo viés autoconsciencioterápico 
requer abertura ao conhecimento pessoal, com vista à evolução e ao uso de técnicas 
evolutivas. 

Enfoque. Trazer o olhar autoconsciencioterápico para o funcionamento metapen-
sênico otimiza a autevolução, na medida em que a consciência, com atenção plena em 
relação à autopensenidade, atua cirurgicamente naquilo que for possível intervir no 
momento, ou contém o insurgimento do pertúrbio, deixando para autorreflexão e ação 
futura.  

Autoconsciencioterapia. A autoconsciencioterapia permite à conscin interessada 
planejar as crises de crescimento e reciclagens, assumindo postura mais técnica, 
profissional e eficiente em relação à vida, acelerando a própria evolução. Fundamenta-
se nos pilares do Paradigma Consciencial e na premissa de a consciência ser responsá-
vel pela própria cura (DTPC, on-line). 

Proatividade. Antecipar necessidades ou mudanças na intraconsciencialidade  
e desenvolver o holopensene da proatividade evolutiva pode ser facilitado pelo uso 
continuado da metapensenidade. Segundo Machado (2014, p. 17),  

a proatividade evolutiva é o trafor ou atributo da consciência com iniciativa 
pessoal, automotivada, objetivando antecipar futuros problemas ou necessidades 
através de medidas paraprofiláticas, com vistas à autoevolução (sic) e à realiza-
ção de sua programação existencial. 

 
IV.  PROPOSTA DE MODELO 
 
Modelo. A figura 1 apresenta o modelo para compreensão da metapensenidade 

autoconsciencioterápica:  
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FIGURA 1. MODELO DA METAPENSENIDADE AUTOCONSCIENCIOTERÁPICA. 

 
Figura. O modelo da metapensenidade autoconsciencioterápica está assim ilus-

trado: fluxo da autopensenização (Pensene X) é retroalimentado todo o tempo intra-
consciencialmente e afetado por fatores extraconscienciais diversos, advindos de ambi-
entes, outras conscins ou consciexes, representado por Pensene XY. Com a prática da 
autobservação metapensênica, a própria conscin começa a dar-se conta das ocorrências 
dos pensamentos, emoções ou sentimentos e bioenergias pessoais, desde as explícitas às 
mais sutis. Tal prática associada à análise metapensênica autoconsciencioterápica, a ca-
da momento, permite-lhe identificar diferentes respostas, tais como os fatores desenca-
deadores de determinada ação, a distinção entre os estímulos internos e externos, e, com 
isso, a ajustar o curso de suas reações quando necessário.  

Resultado. Os resultados obtidos com a aplicação da técnica proposta dependem 
dos autesforços do pesquisador, estando relacionados com os próprios níveis de consci-
encialidade, discernimento e lucidez.  

 
V.  TÉCNICA DA METAPENSENIDADE AUTOCONSCIENCIOTERÁPICA 
 
Definologia. A técnica da metapensenidade autoconsciencioterápica é o procedi-

mento de o evoluciente monitorar os pensenes pessoais no aqui-agora multidimensional, 
sendo capaz de identificar os próprios mecanismos de funcionamento atuantes, por meio 
do autodiscernimento e do parapsiquismo, com o objetivo de se conhecer e compreen-
der a realidade intraconsciencial e, com isso, otimizar as reciclagens necessárias. 

Sinonimiologia: 1. Técnica da metacognição autoconsciencioterápica. 2. Técnica 
da metapensenidade paraterapêutica. 3. Técnica da pensenidade autorreflexiva consci-
encioterápica. 

Objetivologia. A aplicação da técnica objetiva ampliar a autocognição e auto-
crítica em relação à autopensenidade, identificar fatores desencadeantes de determinado 
comportamento, mecanismos disfuncionais anacrônicos e obsoletos a reciclar. A técnica 
também permite identificar mecanismos de funcionamento homeostáticos. 
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Efeitologia. A aplicação da técnica cria condições para novas sinapses e parassi-
napses de reajustamento do funcionamento consciencial, com vista à autocura.  

Procedimentologia. Na experimentação da técnica, o pesquisador coloca-se en-
quanto observador dos autopensenes, prestando atenção às minúcias do modo de pense-
nizar e suas alterações, patológicas ou homeostáticas, sejam elas durante a interação 
com outras consciências ou em solilóquio. Também, deve atentar-se às parapercepções, 
circunstâncias e fatores desencadeantes associados às mudanças. 

Registrologia. Embora o propósito da técnica seja a atuação imediata, o registro 
por escrito possibilita análise posterior aprofundada, correlacionando os dados explici-
tados com as alterações pensênicas e holossomáticas ocorridas.  

Requisitologia. Essa técnica pode ser mais facilmente aplicada com o uso de tra-
fores pessoais, especialmente dentre os 20 listados no início da seção II, parágrafo Atri-
butologia, e com a compreensão dos princípios da Autoconsciencioterapeuticologia, 
destacando-se o princípio da autocura, colocando o evoluciente enquanto responsável 
pelas autossuperações, embasadas nos esforços pessoais.  

VI.  APLICABILIDADE DA TÉCNICA 
 
Labcon. A metapensenidade autoconsciencioterápica funciona como laboratório 

consciencial da autopensenidade, metapensenarium, a partir do viés consciencioterapêu-
tico, sendo aplicável no dia a dia ou durante as etapas do ciclo consciencioterápico. 

Ciclo. O ciclo autoconsciencioterápico é o modelo do sequenciamento lógico  
e parafisiológico da autoconsciencioterapia, explicativo do processo de autocura, com-
posto pelas etapas de autoinvestigação, autodiagnóstico, autenfrentamento e autossupe-
ração (DTPC, on-line).  

Etapas. A técnica pode ser usada com objetivos específicos relacionados com ca-
da etapa do ciclo autoconsciencioterápico: 

1. Autoinvestigação: investigação do próprio modo de funcionamento, do ponto 
de vista mais genérico ou enfocando em determinado traço da automanifestação. 

2. Autodiagnóstico: elaboração de diagnósticos precisos a partir das vivências 
concretas.  

3. Autenfrentamento: monitorização das ações prescritivas assumidas e respec-
tivos efeitos.  

4. Autossuperação: avaliação dos indicadores de superação de determinado me-
canismo de funcionamento. 

Aplicabilidade. A técnica pode ser utilizada de modo pontual, associada a deter-
minado objetivo ou regular, sendo integrada no funcionamento cotidiano da consciência 
interessada. 

Autodiagnosticologia. O uso continuado dessa técnica permite identificar de mo-
do mais imediato os mecanismos da expressão consciencial, padrões de funcionamento, 
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incoerências pessoais, necessidades não atendidas, pressões grupocármicas e holopensê-
nicas, a interinfluência dos veículos de manifestação e o entrecruzamento da autopense-
nidade com a heteropensenidade. 

Exemplologia. A técnica possibilita à conscin fazer ajustes às circunstâncias, por 
exemplo: cortar determinados pensenes autassediadores; identificar e neutralizar fatores 
desencadeantes de desequilíbrio; circunscrever o insurgimento de determinado conflito 
de modo a reduzir ao máximo qualquer repercussão nosográfica na pensenidade; moni-
torar o autenfrentamento de traços em processo de reciclagem. 

Casuisticologia. A autora aplica a metapensenidade como prática corrente. A in-
tegração do olhar autoconsciencioterápico na metapensenidade  tem contribuído para 
maior proatividade evolutiva. 

Paraolhos. A técnica funciona ao modo de paraolhos na demarcação das inconsis-
tências autevolutivas, possibilitando a eliminação gradativa dos pontos cegos nas análi-
ses pessoais. 

 
CONCLUSÕES 
 
Acabativa. Neste artigo a autora abordou a metapensenidade enquanto conceito 

composto por diferentes trafores e expôs a opção de qualificar esse processo com  
o olhar autoconsciencioterápico, apresentando, dessa forma, proposta de modelo de 
compreensão, experimentação e respectiva aplicabilidade da Técnica da Metapensensi-
dade Autoconsciencioterápica.  

Técnica. O uso da técnica permite verificar o padrão dos autopensenes com obje-
tivos paraterapêuticos, acompanhar a evolução pensênica e antecipar necessidades ou 
mudanças na intraconsciencialidade. 

Metacognição. A aplicação da técnica com finalidade autoconsciencioterápica 
promove o aprofundamento da cognição pessoal. desenvolve a postura autoparaterapêu-
tica, permitindo à conscin intervir de modo mais rápido, devido ao seu monitoramento 
continuado, a partir do momento que percebe a ocorrência de determinado fator desre-
gulador,  

Homeostase. O uso continuado da técnica da metapensenidade autoconscienciote-
rápica tende a se transformar em modo de funcionamento homeostático. 
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